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			Para minha irmã de alma Carolyn Beasley.
Sem você, Kathleen Bennett não existiria.
Com esta série chegando ao fim,
meu maior desejo é que, assim como Kat,
você encontre o seu felizes para sempre.
Com todo o meu amor e amizade, para toda a vida.


            

			BESOS
Bound eternally sisters of souls (irmãs de alma unidas eternamente)
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			KATHLEEN


            

			Arrependimentos são desejos não realizados. Depois de trinta anos nesta terra, tenho mais arrependimentos do que dedos nos pés e nas mãos, e a maioria deles está ligada a um homem. Aquele que afastei de mim. Agora estou sozinha. Sem namorado, sem filhos e sem esperanças de encontrar outra pessoa.


            

			Dizem que a solidão é uma escolha, e eu acho que é verdade. As pessoas entram e saem da minha vida como abelhas em busca de néctar, tiram o melhor de mim e deixam um vazio para trás. Ele preenchia esse vazio com alegria, risos e o que eu julgava ser amor. Cheguei a acreditar... até terminar tudo. Agora só resta uma casca vazia, o invólucro da mulher que eu fui. A mulher que eu gostaria de voltar a ser.


            

			Meu terapeuta diz que eu sofro de transtorno de estresse pós-traumático por causa do incêndio e das queimaduras, e talvez ele esteja certo.


            

			Parece que todo mundo tem as soluções para os meus problemas, mas sou eu que estou presa no inferno que eles criaram. Sou eu que acordo toda noite com uma dor terrível que desce pelo braço direito até a ponta dos dedos. É nessas horas que eu percebo quanto estou realmente sozinha. Não há ninguém para eu acordar durante a noite, abraçar e sussurrar frases doces em meu ouvido até eu relaxar e adormecer de novo, em paz.


            

			Os dias em que eu podia contar com um homem para me aconchegar no calor do seu corpo terminaram. Essa é uma das minhas muitas tristezas, e ainda assim eu não mudaria minha decisão. Ele está melhor sem mim, ou pelo menos sem a concha oca e quebrada que me tornei.


            

			Não que isso faça diferença, pois, se ele não me amava quando eu era física e mentalmente perfeita, definitivamente não seria capaz de me amar agora. Então, por que eu não esqueço esse assunto e o tiro da cabeça, do meu coração e da minha vida? Por que a felicidade depende do que já passou?


            

			Três anos é muito tempo para chorar por alguém que você propositalmente expulsou da sua vida. Foram três anos de tratamento das queimaduras, enxertos, reabilitação e terapia. Que ironia... O dr. Madison não pode me consertar. Ninguém pode. Cada novo procedimento me dá esperanças de voltar a ser e me sentir como antes da noite em que minha vida inteira mudou. E nada acontece. Algumas vezes eu ganho enxertos de uma pele mais macia... mas no fim uma parte fica mais bem cicatrizada aqui, outra pior ali... Os enxertos deixam cicatrizes, mas essas são mais fáceis de esconder. Ainda assim, já não sou eu mesma.


            

			De certa forma, Kathleen Bennett, a verdadeira Kat, se transformou figurativamente em cinzas durante o incêndio. A mulher que eu era, a pessoa que eu tinha orgulho de ser... feliz e contente, apaixonada pela vida e por Carson Davis... essa já morreu. A mulher que ficou em seu lugar é amarga e assustada, com um ombro esfacelado e um perene desejo de desaparecer.


            

			Quem sabe a saída seja ir embora e me tornar outra pessoa. Mas eu jamais conseguiria deixá-las. Minhas irmãs de alma são a minha existência. Nossa amizade era como uma árvore viçosa de raízes profundas, mas agora se transformou num emaranhado de galhos e folhas secas sem vida. Ainda assim, as raízes que me unem a essas três mulheres são muito mais profundas do que qualquer pessoa poderia imaginar. Nossa amizade é baseada em amor, risos, sacrifícios, dificuldades, dores e renascimento. Elas me entendem, até essa versão distorcida que sou hoje, e não vão desistir de tentar trazer de volta a pessoa que eu era... aquela que ainda existe escondida debaixo da pele repuxada.


            

			Três anos já se passaram e eu não consegui reviver essa mulher. Tenho medo de nunca conseguir.


            

			— Kathleen, você está pronta? — Ouço a voz daquele em quem acabei me apoiando. A única pessoa com quem consigo ser completamente franca. Chase Davis, marido da minha irmã de alma Gillian, está batendo na porta. — Está vestida? Vamos acabar nos atrasando...


            

			— Calma... Estou vestida, sim. Pode entrar.


            

			Eu suspiro e ajeito a franja. Não que faça muita diferença, pois ninguém vai olhar para mim. Se olharem, só vão ver um monstro desfigurado.


            

			Ele abre a porta do meu quarto, mas não entra. O terno azul-marinho foi feito sob medida e cai perfeitamente em seu corpo. Eu mesma tomei providências para isso. Minha nova coleção masculina está ficando boa. Aliás, essa é a única parte da minha vida que está indo bem, levando em consideração que só consigo usar a mão direita para apertar a bolinha antiestresse na fisioterapia.


            

			Admito que minha mão está ficando mais forte, mas jamais vou voltar a fazer o trabalho delicado que fazia antes como estilista. Aquele barco zarpou faz tempo, para nunca mais voltar.


            

			— Kathleen, não me faça perder a paciência. — Chase ergue o braço e tamborila os dedos no Rolex.


            

			Dou um sorriso e pego minha bolsa na mesinha de cabeceira com a mão esquerda.


            

			— E com a sua mulher e os seus filhos, você não perde a paciência nunca?


            

			Ele franze o cenho, mas os cantos da boca se curvam para cima. A menção ao nome de Gillian sempre faz Chase sorrir. Ele não consegue disfarçar. Minha amiga ruiva e determinada e o adorável casal de gêmeos são o mundo dele... e Chase adora cada segundo da vida ao lado dos três.


            

			Ele retorce os lábios, disfarçando o sorriso.


            

			— Ande logo, ou vamos nos atrasar para saber os resultados do teste. Estou ansioso para conhecer essa nova tecnologia.


            

			Chase Davis, o otimista. Desde o incêndio, ele assumiu a responsabilidade de me recuperar, fazendo disso o seu objetivo. Bem, não apenas a mim. Ele ajudou todas as amigas da esposa. Ajudou Bree com o estúdio de ioga e arcou as despesas do primeiro ano do apartamento de Maria, até ela se mudar para a casa de Eli. Mas comigo ele se esmera muito. Chase é meu herói particular, apesar de eu nunca ter dito isso a ele. Faço de conta que o que ele está fazendo me deixa sem graça, assim não preciso enfrentar o que realmente sinto.


            

			Alívio.


            

			Ele me ajuda de uma maneira que eu não poderia aceitar das minhas amigas. Não sei por quê. Chase foi se aproximando aos poucos, vencendo meu lado mais vulnerável, e da parte dele eu permito a invasão. Já com as meninas, não. Preciso que elas me vejam como a mulher forte que pensam que sou. A ilusão de força é uma das únicas coisas que me restou.


            

			No começo, assim que tive alta da unidade de queimados do hospital, recusei a ajuda de Chase. Queria fazer tudo sozinha, até perceber que não conseguiria. Ele foi me visitar no meu apartamento decrépito do outro lado da cidade, depois que começou a segunda parte do meu tratamento. Graças a Deus ele apareceu. Eu estava no chão, sem conseguir me mexer. A dor no braço e no lado do corpo era excruciante. Eu estava em estado de semiconsciência, alternadamente perdendo os sentidos e voltando a mim. Um dos enxertos havia infeccionado.


            

			Ele me pegou no chão, me levou para o hospital e ficou comigo até eu ter alta. Depois que saí, descobri que Chase tinha tomado uma providência prática. Ele me colocou num apartamento num edifício do outro lado da rua, o mesmo onde pretendia acomodar Maria depois que o ex-namorado destruiu o apartamento dela. Na verdade, Maria acabou nem indo para lá, porque se casou com Elijah Redding e foi morar com ele.


            

			Chase Davis, bilionário, macho alfa e superprotetor daqueles que considera sua “família”, mudou a minha vida. Ele não deixou que eu me cuidasse sozinha. Além do apartamento, providenciou um batalhão de enfermeiras, que vinham várias vezes por dia para trocar os curativos e fazer fisioterapia nos músculos afetados, e agendou consultas semanais com o dr. Madison, meu terapeuta, o mesmo que ele e Gillian frequentaram durante a provação que enfrentaram com o demente que me colocou na situação em que estou agora.


            

			— É sério, Chase. Eles não vão dizer nada que eu já não tenha ouvido antes. A pele está danificada demais. Você já se submeteu a muitas cirurgias. Não sobrou muita pele para nós trabalharmos. Blá-blá-blá. Mais exames, mais experiências... — Faço mímica de uma pessoa falando e falando, usando minha mão boa.


            

			Chase segura meu cotovelo com firmeza e me leva para fora do apartamento, para dentro do elevador e para a limusine que nos aguarda. Está irritado. Grande coisa. Até aí, nenhuma novidade.


            

			— Olá, Austin, tudo bem? — pergunto ao segurança que abriu a porta do longo veículo preto e brilhante.


            

			— Tudo tranquilo, srta. Bennett — ele responde, com o sotaque sulista gentil, me cumprimentando com um aceno formal de cabeça.


            

			Dou um sorriso, entro no carro e escorrego para o lado, deixando que Chase se acomode.


            

			— Onde está o Jack? — pergunto.


            

			Chase ajeita o punho do paletó e da camisa, deixando este último ligeiramente à mostra.


            

			— Está com a Gillian. Hoje é dia de brincar com as crianças no parque.


            

			Dou uma tossidela.


            

			— Você mandou o sr. Brutamontes para o parque com a sua mulher e as crianças? — Mal consigo segurar um ataque de riso.


            

			Chase se vira para mim, e uma mecha do cabelo escuro cai charmosamente em sua testa. Eu me lembro das mechas loiras que costumava afastar da testa de Carson. Chase olha para mim com expressão de sinceridade.


            

			— E você se surpreende com isso? Mesmo depois de tantos anos?


            

			Balanço a cabeça negativamente.


            

			— Na verdade, não. É que já faz tempo que nós não sofremos nenhuma ameaça, e apesar disso você continua agindo como se fôssemos reféns.


            

			Chase levanta uma perna e a apoia sobre o outro joelho. Os sapatos Salvatore Ferragamo de couro preto estão engraxados no grau máximo de brilho. Até as meias são da mais fina qualidade.


            

			Meias. Humm... Talvez seja o caso de eu começar a combinar meias com ternos. Aperto a tecla de gravar no celular e o aproximo dos lábios.


            

			— Combinar meias e ternos. Verificar tecidos e cores para a nova coleção.


            

			Chase olha para seu próprio celular com expressão séria, e então eu resolvo falar:


            

			— Você sabe, Chase, que não precisa me acompanhar nessas consultas. Não é obrigação sua, e eu não preciso mais da sua caridade. Estou ganhando bem com a minha grife, sem contar que a parceria com a Chloe alavancou a minha carreira. Você já fez muito por mim.


            

			Já tivemos essa mesma discussão no mínimo umas dez vezes.


            

			Ele guarda o celular no bolso, respira fundo e se vira para o lado. Em seguida apoia o braço no encosto do banco.


            

			— Kathleen, eu não estou fazendo caridade. Você é minha amiga. E o Carson é o meu melhor amigo.


            

			Carson. A simples menção do nome do meu ex-namorado, o amor da minha vida, me deixa tensa.


            

			— Além do mais, eu fiz uma promessa e pretendo cumprir — acrescenta ele, solene.


            

			— Promessa? — pergunto, franzindo a testa. — É a primeira vez que você fala em promessa...


            

			Ele contrai os lábios e se vira para a frente, olhando para as costas do motorista.


            

			— Não importa. Nós estamos seguindo a vida e cuidando do assunto.


            

			Seguro no braço dele, musculoso e duro como aço. O filho da mãe ainda por cima malha. Não chega a ser tão grande como Eli, marido de minha amiga Maria, mas tem tudo para agradar uma mulher, estética e fisicamente. E o fato de ele ter engravidado minha melhor amiga de novo comprova que ela obviamente aproveita esses atributos com frequência. Garota de sorte.


            

			— Me fale dessa promessa.


            

			Ele inclina a cabeça na minha direção.


            

			— Talvez um dia eu te conte. Por enquanto, vamos esperar pelo melhor...


            

			— ... e nos preparar para o pior. Eu sei, eu sei... Você já disse isso pelo menos umas cem vezes nos últimos três anos. E mesmo assim nunca fica mais fácil ouvir que eu vou ficar deformada para o resto da vida.


            

			Chase segura minha mão direita com carinho e fecha os olhos. É reconfortante saber que ele não tem medo de me tocar, mesmo de um jeito platônico, fraternal. Assim como as meninas, ele não sente repulsa pelas minhas cicatrizes e não me vê de maneira diferente. No entanto, ele sabe que eu me vejo diferente e por isso está comprometido em me ajudar.


            

			— Você sabe que um dia vai ter que aceitar o que aconteceu com a gente — digo. — Com Bree, Phillip, Maria, Gillian, sua mãe e você. Nada disso foi culpa sua. Danny McBride era um sujeito doente e desequilibrado, que feriu todos nós de um jeito irreversível... Mas ele está morto, Chase.


            

			Ele suspira.


            

			— E, por causa dele, o Thomas, a moça do estúdio de ioga e todas aquelas pessoas na explosão da academia também morreram. Eu sei que não foi por minha causa que ele ficou obcecado pela minha mulher e as amigas dela, mas entendo por que ele ficou. Eu tenho a mesma obsessão pela Gillian. Faria qualquer coisa por ela e pelos nossos filhos.


            

			Abro um sorriso, sabendo quanto ele os adora.


            

			— O amor é uma forma saudável de obsessão, e você transborda sentimento. Mas não pode se culpar pelas ações dos outros.


            

			— Se eu tivesse conseguido detê-lo antes... — ele recomeça com a ladainha, mas dessa vez eu aperto sua mão.


            

			Ele olha para nossas mãos dadas e sorri abertamente.


            

			— Pare com isso, Chase...


            

			— Foi um aperto e tanto — ele se anima e não me deixa terminar a frase. — Você esmagou a minha mão! — Os olhos azuis brilham de empolgação.


            

			Olho para baixo e percebo que ainda estou segurando-o. Minha mão cheia de cicatrizes está apertando a mão bronzeada e perfeita de Chase.


            

			Dessa vez sou eu quem alarga o sorriso.


            

			— Esmaguei mesmo, né?


            

			— Isso mesmo — ele confirma, meneando a cabeça. — Viu só? O dia já começou a melhorar. A Gillian vai ficar empolgada com a notícia.


            

			Solto a mão dele, ergo o braço e fecho a minha em punho. A pele fica estranhamente repuxada sobre as irregularidades dos enxertos, mas eu fecho a mão direitinho. É a primeira vez em três anos que consigo fazer isso.


            

			— A mobilidade da mão melhorou.


            

			— Parece que o medicamento que reconstrói o tecido, a mobilidade das juntas e a força dos músculos está funcionando. Boa notícia, né?


            

			


            

			As boas notícias não param por aí. O médico disse que minha mobilidade melhorou vinte por cento nos últimos seis meses, depois da nova medicação. Posso nunca mais ter a mesma habilidade motora de antes, mas renovei as esperanças de poder segurar um copo de água, pegar um prato e colocá-lo na lava-louças, segurar um bebê... coisas que desde o incêndio eu não consigo fazer e que uma pessoa normal faz sem se dar conta. Toda vez que sou impedida de segurar no colo uma das crianças de Gillian, ou a de Bree, eu me lembro do que perdi. E agora vou ter essa oportunidade novamente.


            

			— Isso é bom demais! Nós precisamos comemorar — diz Chase, pegando o celular. — Baby, a Kathleen tem novidades incríveis para te contar. Peça ao Bentley para arrumar a mesa para todo mundo.


            

			Coloco a mão no ombro dele e balanço a cabeça.


            

			— Vamos jantar só nós esta noite, tudo bem? Não quero dar falsas esperanças às meninas. — Dou um tapinha no seu braço.


            

			Os ombros de Chase se curvam um pouco.


            

			— Quer dizer... mande colocar só um prato a mais, para a Kathleen. Sim, ela vai explicar tudo quando chegarmos. Não, ela não quer que você chame a Maria e a Bree. Não hoje. Eu sei que elas iriam adorar saber das novidades, mas nós temos que deixar a Kathleen contar quando achar que é a hora certa... — Ele me olha de lado.


            

			Eu sei que Chase está frustrado por eu não querer comemorar. Afinal, as notícias são boas. Mas não sabemos ainda se vale a pena cantar vitória. Bree e Maria ficariam empolgadíssimas, e eu não suportaria desapontá-las. Não neste momento. Maria acabou de se casar e está feliz, curtindo a lua de mel; Bree e Phillip estão focados na construção da casa deles.


            

			— Primeiro a Gigi, e as outras depois, está bem? — falo baixinho.


            

			Chase assente, concordando, e volta a falar ao telefone.


            

			— Nós vamos chegar daqui a pouco.


            

			Ele desliga e pressiona o polegar e o indicador na testa.


            

			— Kathleen, eu não entendo essa sua necessidade de se distanciar de todo mundo. Isso não está magoando só você; está chateando a minha esposa também. E no estado dela...


            

			— Estado dela? Ela está grávida, não morrendo — lembro. — Nós estamos falando da minha vida, Chase. Minha, não sua. O jeito como você lida com uma situação pode ser diferente do meu. Mas a decisão de contar ou não a novidade é minha.


            

			Ele suspira.


            

			— Você passou a maior parte dos últimos três anos afastando todas as pessoas que ama, inclusive a mim. Além de não ser saudável, isso te deixa infeliz. E você está infeliz. Eu percebo sempre que olho nos seus olhos. Você sente a falta dele. E delas.


            

			As palavras cáusticas atingem o alvo. Eu aperto os lábios e travo os dentes.


            

			— Você não tem o direito de falar dele. Você prometeu...


            

			— Quer saber? Assim como você, ele também está arruinando a vida dele — Chase fala e solta uma lufada de ar.


            

			— Como assim? O que está acontecendo com o Carson?


            

			Meu coração dispara. A simples ideia de algo ruim estar acontecendo na vida de Carson me deixa na iminência de um ataque de pânico. Respiro fundo, com dificuldade, sentindo o peito apertar ao exalar o ar. Chase não percebe minha aflição, pois está olhando para fora, pensativo.


            

			— Se você não tivesse terminado com ele, se não o tivesse afastado tantas vezes, ele nunca teria entrado nessa. A culpa é sua.


            

			A culpa é sua.


            

			— Como é que é? — A raiva se sobrepõe ao pânico.


            

			— Tem alguma coisa errada com a mulher com quem ele está saindo. Alguma coisa muito errada... — Chase balança a cabeça.


            

			Reviro os olhos.


            

			— Ele já namorou outras vezes. Vai superar, como sempre.


            

			Chase suspira e contrai tanto a mandíbula que o músculo lateral do rosto começa a saltar visivelmente.


            

			— Eu não tenho tanta certeza disso.


            

			— O que pode haver de tão errado com a mulher com quem o Carson está saindo? Ele se garante. Acredite, eu sei do que estou falando.


            

			Chase fecha as mãos em punhos sobre os joelhos.


            

			— Estou te falando, Kathleen... Estou com um mau pressentimento.


            

			— Converse com ele, então! — exclamo, nervosa, fazendo um gesto irritado com a mão. — Por que não conta para ele que está preocupado?


            

			Esse assunto está me matando, palavra por palavra. Imaginar Carson com outra mulher é como enfiar uma estaca no meu coração.


            

			— Eu conversei — retruca Chase, por entre os dentes. — Ele está me evitando. Aliás, está evitando todo mundo. Na verdade, ele está fazendo a mesma coisa que você.


            

			Deixo escapar um suspiro lento e alto, pondo para fora minha própria frustração.


            

			— Não tem nada que eu possa fazer.


            

			Chase faz uma careta sarcástica.


            

			— Claro que tem — responde. — Você pode pôr fim nessa bobagem toda e reatar com ele. E nem adianta dizer que o Carson não é o homem certo para você, porque seria papo-furado. Antes do incêndio vocês dois estavam mais felizes do que nunca.


            

			— Chase... — falo, em tom de advertência. — Trazer o passado à tona não ajuda em nada.


            

			— Nós dois sabemos que isso é uma asneira sem tamanho. Diga na minha cara que não o ama mais.


            

			— Não amo — declaro, automaticamente. Falei tantas vezes essa mentira, até para mim mesma, que consigo repeti-la sem emoção alguma na voz.


            

			— Não acredito — ele resmunga. — Você vai se arrepender de não reatar com ele.


            

			— Eu já me arrependo — admito com um suspiro.


            

			— Então faça alguma coisa a respeito.


            

			Com o coração pesado, olho para a pele destruída que começa na minha mão, sobe pelo braço, ombro e desce até as costelas. Sempre vou ter essas cicatrizes graves. As opções de enxerto e tratamentos para suavizar a pele se esgotaram. Fizeram o possível. Agora só restam a fisioterapia para recuperar um pouco mais da mobilidade no braço e na mão e as generosas quantidades de creme na pele enrugada para deixá-la mais suave e maleável. Ficar longe do sol ajuda, mas nenhum milagre vai fazer as cicatrizes sumirem. Meu corpo não é mais atraente para um homem querer tocar ou deslizar as mãos durante os momentos de paixão.


            

			Balanço a cabeça. Não, Carson não merece ter a mesma visão que eu tenho quando me olho no espelho todos os dias. É horrível. Prefiro que ele guarde a lembrança do que eu era.


            

			Linda, imaculada, plena de mente e corpo.


            

			— Não. Ele está melhor sem mim. Não posso mais ser o que eu era. Eu não sou mais a mulher de quem ele gostava.


            

			— Isso não é verdade. Você é a mesma pessoa que sempre foi. Bonita, talentosa, de bom coração e com muito a oferecer a um homem. Eu sou homem também, além de ser primo e melhor amigo de Carson. Eu sei o que ele quer e precisa... você. A mesma pessoa de ontem, de agora e a que vai ser no futuro. Acredite em mim. As suas cicatrizes não têm tanta importância assim. Quando existe amor, as marcas se tornam parte da pessoa que se ama. Eu adoro as estrias que a gestação deixou na Gillian. Gosto de beijar as estrias, pois são provas de que os nossos filhos estiveram na barriga dela. Eu digo para ela não se incomodar. Tem mais é que exibir, e com orgulho.


            

			— Você não é mulher. Não entende.


            

			— Não, mas eu sou um homem que ama a esposa. Cada pedacinho dela me pertence, com marcas, estrias e tudo o mais. Kathleen, ela tem muitas marcas que apareceram ali antes de mim e que eu gostaria de apagar, mas fazem parte do caminho que ela percorreu até nós nos conhecermos e iniciarmos a nossa vida juntos. Para ela, essas marcas são preciosas, e para mim são uma prova de que às vezes é preciso passar pelo inferno para chegar ao paraíso. Ela me ensinou isso.


            

			— O amor de vocês é lindo, mas o Carson e eu nunca tivemos isso. — Engulo o nó que se forma em minha garganta.


            

			— Vocês já tiveram.


            

			Eu pisco, fecho os olhos e me recosto no banco da limusine.


            

			— Sabe, Chase, é aí que você se engana. O Carson nunca me amou. Ele nunca se declarou, apesar de eu confessar o meu amor por ele o tempo todo. — Dou uma risadinha. — Ele chegava a pedir que eu repetisse que o amava, porque gostava de ouvir as palavras pronunciadas pelos meus lábios. Me enchia de beijos todas as vezes. Mas nem uma única vez ele disse que me amava. Quando eu queria saber por que ele não dizia, a única resposta era: “Não posso. Por favor, não me peça isso”. Você entende o que eu digo?


            

			— Foi por isso que você desistiu dele? — pergunta Chase, em tom de acusação.


            

			— Sim... Depois de tudo o que aconteceu, o que eu tinha para oferecer? Tratamentos seguidos, cirurgias dolorosas, longos períodos de recuperação... Se ele não me amava antes, não iria me amar depois de tudo isso. Eu arrisquei e perdi. Todas as vezes que eu o afastava, ele nunca pronunciou as três palavrinhas. Eu implorei para ele dizer, mas ele começava a chorar, ficava arrasado e só balançava a cabeça. Não posso ficar com um homem que não diz que me ama.


            

			— Eu sei que ele te ama — Chase insiste, carinhosamente e com convicção.


            

			— Mas eu precisava ouvir o Carson dizer as palavras, Chase! Ele não conseguia dizer... e agora eu também não consigo mais dizer para ele. Preciso seguir em frente com a minha vida. É óbvio que ele seguiu com a dele.


            

			Chase suspira e passa a mão na cabeça.


            

			— O que eu posso fazer?


            

			Cubro a mão dele com a minha.


            

			— Deixa pra lá. Esquece. Eu já esqueci.


            

			— Sério?


            

			— Sim. — Uma mentira deslavada para o homem mais amoroso e generoso que eu conheço.


            

			— Você precisa mesmo conversar com o dr. Madison sobre essa linha que está seguindo, de enganar a si mesma. Eu não estou convencido, e nem as suas amigas. De qualquer forma, vou te deixar em paz por enquanto. Nós tivemos notícias incríveis hoje, e é hora de comemorar.


            

			A limusine estaciona na rampa em frente ao edifício do Grupo Davis. Ele e Gillian moram na cobertura.


            

			— Que venha o champanhe. — Esboço um sorriso amarelo, sabendo que preciso parecer contente para que Gigi não se preocupe.


            

			Chase me ajuda a sair do carro e me acompanha até a entrada do prédio e depois até o elevador.


            

			Gillian está aguardando no hall de entrada com Carter no colo. Claire dispara para os braços do pai assim que ele sai do elevador.


            

			— Papai! Papai! Nós também temos uma novidade! — Ela segura o rosto de Chase, forçando-o a olhar diretamente para ela.


            

			— Ah, é mesmo? E o que é, bebê? — Ele encara os olhos azul-cristal de Claire, e os cachos ruivos, iguais aos da mãe, balançam sobre os ombros.


            

			— A tia Ria disse que eu vou ganhar um irmãozinho! Você tem que devolver ele!


            

			Chase dá risada.


            

			— Você não foi ao médico sem mim, não é, baby? — ele pergunta a Gillian.


            

			— Não. Mas almocei com a Maria e ela fez aquele truque de bruxaria com a mão. Disse que é menino. Ela acertou da última vez, então... é bem possível que seja. — Gigi dá de ombros.


            

			— Outro menino, é? — Ele sorri, o peito estufado de orgulho.


            

			— Tia Kitty! — Claire percebe que estou ao lado do pai dela. — Eu vou ganhar um irmãozinho! Você quer ele?


            

			Afago o rostinho dela com minha mão sã. Nunca toco as crianças com a mão desfigurada, seja em que circunstância for. Não dou a menor chance de elas demonstrarem ter medo de mim. Ou repulsa.


            

			Um arrepio percorre minha espinha. Eu não aguentaria isso. Minhas sobrinhas e meu sobrinho postiços são minha principal fonte de alegria atualmente.


            

			— Querida, eu não posso ficar com o seu irmãozinho.


            

			Ela franze a testa.


            

			— Mas eu pedi uma irmã... Não é justo! — A boquinha rosada forma o bico mais lindo.


            

			— Meu amorzinho, a vida não é justa. Não mesmo.


            

			E de várias formas.
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			CARSON


            

			Um mês antes


            

			O céu de San Francisco está escuro, nublado e agourento. O tempo melancólico combina com meu estado de espírito. Estou sentado na minha caminhonete, tamborilando os dedos no volante. O relógio no painel marca cinco para as seis. Ela deve chegar a qualquer momento.


            

			Só preciso vê-la, nem que seja rapidamente. De alguma forma, sinto que, se puder vê-la com meus próprios olhos, a verdade vai aparecer. Só preciso vê-la.


            

			Um Honda azul aparece e estaciona no meio-fio do outro lado da rua. O cabelo loiro se destaca sobre o casaco azul-marinho. Ela passa a mão pelo cabelo e entra no edifício.


            

			Tenho a sensação de que os minutos se arrastam por uma eternidade enquanto a espero sair. Quando a vejo, observo com critério. Cada traço, desde os cachos dourados até os olhos azuis. Ela é linda, mesmo a distância. Ainda assim, sinto uma ponta de insegurança.


            

			Se fosse para ela ser minha, será que eu não sentiria? Não saberia, no fundo do meu coração? Talvez não. Senti isso uma vez, e não foi nada do que eu pensei que seria. Deu tudo errado. Quem sabe aquilo que as pessoas dizem sobre o amor incondicional só aconteça quando você já conhecia a pessoa antes.


            

			O pensamento me entristece enquanto a vejo entrar no carro, dar partida e ir embora.


            

			O fato é que eu preciso ter certeza. Não posso confiar apenas no que ela disse. Já tiraram vantagem de mim no passado, em situações de trabalho, sem falar nas piranhas interesseiras que acham que podem fincar as garras sujas em mim só porque abrem as pernas e me dão um pouco de diversão. Delas eu me livro do mesmo jeito que raspo chiclete colado na sola do sapato. Uma coisa indesejável e inoportuna.


            

			Só uma mulher me prendeu na vida. Justamente a única que eu gostaria que nunca tivesse me soltado.


            

			Enfim, eu preciso de provas concretas, caso contrário não vou acreditar no que ela está dizendo.


            

			Com a decisão tomada, ligo o motor da caminhonete e atravesso a cidade até o bar de categoria duvidosa aonde achei que nunca mais voltaria.


            

			Quando chego, vejo o estacionamento quase vazio, a não ser por algumas Harleys vistosas e outras motocicletas comuns. São seis e meia da tarde. Ainda não é hora de movimento, e este tipo de lugar não tem happy hour nem promoção de bebidas pela metade do preço para clientes assíduos depois do expediente.


            

			O estabelecimento fica fora de mão e é todo feito de placas de madeira. É difícil acreditar que essa porcaria ainda não tenha sido demolida por falta de segurança. A impressão que eu tenho é a de que uma ventania mais forte poderia derrubar tudo, mas o lugar está em pé há mais de vinte anos.


            

			Estaciono e me dirijo para a entrada. O Honda ainda não chegou. Eu não esperava mesmo que ela já tivesse chegado. Ela me disse que entra no trabalho às sete na maior parte dos dias, então aqui estou eu para confrontá-la sobre a confissão do mês passado.


            

			Para ser honesto, eu já deveria ter tido uma conversa franca com ela. Ela pode foder a minha vida irreversivelmente se conseguir provar que está dizendo a verdade. Juro por Deus que não acreditei nas alegações dela. Não acreditei em uma palavra. Não faz sentido. Definitivamente, nunca pensei que esse tipo de coisa pudesse acontecer comigo. Sempre fui cuidadoso. Sempre.


            

			Desde aquela noite, há três semanas, eu tenho me escondido. Somente Chase sabe que eu tenho me encontrado com uma pessoa nova, se bem que chamar isso de encontrar é forçar um pouco a barra. Eu nem posso contar a ele a verdade, pelo menos não enquanto não estiver cem por cento certo de que ela não está me enganando.


            

			Misty Duncan.


            

			Eu nem sabia o nome dela quando transamos, mais de dois anos atrás. Naquele meu estado de carência e embriaguez, eu só sabia que ela era loira, linda e estava disponível. E agora está tudo voltando para me dar um chute na bunda. Um chute daqueles.


            

			O barman se aproxima, desconfiado. Provavelmente não está acostumado a ver caras bem-vestidos no seu bar. Estou voltando de uma reunião no centro da cidade, e meu terno me destaca ali. Sou um peixe fora d’água.


            

			— O que você vai beber?


            

			— Cerveja. Bem gelada. Qualquer uma. A que estiver mais à mão.


            

			Ele coça a barba emaranhada.


            

			Olho ao redor, para ter certeza de que posso ver a entrada do bar de onde estou sentado. Dois sujeitos mal-encarados jogam sinuca. Duas prostitutas baratas se empoleiram nos braços deles entre uma tacada e outra. Um deles desliza a mão pela coxa da mulher por baixo da saia de couro, e ela inclina a cabeça para trás com um gemido.


            

			Ugh. Por que será que Misty trabalha aqui? Ela parece uma garota legal. Bonita, com um belo corpo. Poderia trabalhar em qualquer outro lugar. Por que aqui?


            

			O barman coloca a cerveja no balcão e a espuma transborda pela borda do copo. Eu não reclamo. É melhor não reclamar num lugar desses.


            

			Alcanço uma pilha de guardanapos no canto do balcão, pego alguns e começo a limpar a bagunça, quando a porta se abre.


            

			A mulher que eu aguardava entra num rompante. Fico observando enquanto ela joga a bolsa atrás do bar, pega um avental e o amarra na cintura fina. Eu a encaro e tento encontrar uma razão para achá-la atraente, mas estando sóbrio é difícil. Ela pode ter cabelos loiros e olhos castanhos, mas simplesmente não é a Kathleen. Além disso, essa moça não anda com a mesma graça sutil, não tem brilho nos olhos nem covinhas no rosto, e é baixinha. Minúscula, na verdade. Não tem comparação com a minha garota. Não mesmo... Minha bochecha doce é alta e esguia, tem um corpo estonteante. Misty tem pernas curtas, quadris largos e seios bem maiores. Artificiais, de silicone.


            

			Onde eu estava com a cabeça para trepar com ela naquela noite?


            

			Sem saber direito o que fazer, bebo minha cerveja em alguns goles e sinalizo com o queixo para que o barman me traga outra. Ele pega minha caneca e me serve novamente.


            

			— O pagamento aqui é à vista e imediato, ok, bacana? Em dinheiro vivo — diz ele, colocando a caneca no balcão sem tanta ênfase quanto antes.


            

			— Entendi. — Tiro uma nota de vinte da carteira e coloco no balcão.


            

			Ele assente e demonstra aprovação com o olhar.


            

			— Carson! O que você está fazendo aqui? — Misty sorri e contorna o balcão até onde estou sentado.


            

			— Achei que já estava na hora de conversarmos.


            

			Ela umedece os lábios com a ponta da língua e afasta uma mecha de cabelo para trás da orelha.


            

			— Ah, tá. Tudo bem.


            

			Ela olha ao redor para ver se não há algum freguês precisando de alguma coisa.


            

			— Você, hum... quer conversar aqui? Agora?


            

			— Quanto antes, melhor — respondo secamente.


            

			— Está bem. Então você teve tempo para pensar no que eu te contei. — Ela baixa a voz para um sussurro, embora ninguém esteja prestando atenção. Há menos de dez pessoas no bar, incluindo nós dois.


            

			— Sim, tive — digo, com um aceno de cabeça.


            

			— E...? — Ela mordisca nervosamente o lábio inferior.


            

			— Eu quero fazer um exame de DNA — declaro, direto, sem deixar espaço para discussão.


            

			Ela arregala os olhos.


            

			— Está certo. Eu... hã... não tenho convênio médico, nem nada disso...


            

			— Não se preocupe. O dono da LabCorp Genética é meu amigo. Ele concordou em cuidar de tudo esta semana para agilizar os resultados.


            

			Misty engole em seco e inclina a cabeça para o lado.


            

			— Você não acredita em mim, não é? — Ela balança a cabeça com tanta força que o cabelo voa para os lados com o movimento. — Claro que não. — Os lábios começam a tremer e a voz desafina.


            

			Coloco a mão no seu ombro.


            

			— Querida, não tem a ver com acreditar ou não, mas você há de convir que é uma baita surpresa. Há três semanas eu vim aqui porque precisava de uma cerveja depois de um dia de merda. Nem em um milhão de anos eu poderia imaginar que iria voltar para esta espelunca, aonde vim há dois anos, e dar de cara com alguém com quem tive uma aventura de uma noite.


            

			Ela se retrai e recua.


            

			— Quer dizer... eu... como eu posso dizer isso sem parecer um babaca? — Passo a mão pelo cabelo.


            

			Misty contrai os lábios e pisca várias vezes.


            

			— Olhe, não tem como dizer isso de maneira delicada. Nós transamos uma vez, uma noite. Aí eu volto aqui dois anos depois, e uma mulher que eu mal reconheço me vem com a história de que eu sou pai.


            

			— Mas você é... — ela diz, em desespero.


            

			Ergo a mão para impedi-la de continuar.


            

			— Nesse caso não tem problema algum fazer o exame. Certo? — Suavizo o tom de voz na última palavra, tentando evitar que ela comece a chorar no meio do bar. Se bem que ainda pode acontecer.


            

			Misty coloca as mãos nos quadris e endireita a postura, enrijecendo as costas.


            

			— Mas eu não estou mentindo! Eu não faria uma coisa dessas! — Os olhos dela se enchem de lágrimas, como eu temia. — Você acha que é fácil para mim? Fiquei tão surpresa quanto você quando descobri que estava grávida! Eu nem sabia o seu nome completo, não sabia nada a seu respeito... não tinha como te procurar. Esse tempo todo estou criando a nossa filha sozinha, e não tem sido fácil, Carson. Nem um pouco. Eu vivo do salário de garçonete! Os meus vizinhos cuidam da menina para eu vir trabalhar e...


            

			Ela vai elevando o tom de voz à medida que o medo e a ansiedade ficam evidentes em sua postura. Coloco as mãos nos seus ombros e me inclino para nivelar meu rosto com o dela.


            

			— Ei, ei... Eu não estou dizendo que você está mentindo, nem vou fingir que sei ou entendo o que você tem passado esse tempo todo sem ajuda. Mas neste momento eu preciso me proteger, e à criança também, comprovando a paternidade. Você consegue me entender?


            

			Ela funga e baixa os olhos. Seus ombros se curvam para a frente, como se todo o seu corpo estivesse se partindo e diminuindo. Em vez de responder, ela assente.


            

			— O meu amigo vai entrar em contato com você esta semana. Nós vamos marcar um horário para vocês duas fazerem o exame, e eu também. O meu amigo vai agilizar os resultados, para termos certeza.


            

			— E depois? — A esperança concede à voz de Misty uma sinceridade que eu não tenho como retribuir. Pelo menos, não enquanto eu não souber a verdade.


            

			— Vamos aguardar o resultado e depois decidimos o que fazer.


            

			— E isso significa o quê? — Ela suspira e retorce as mãos.


            

			— Bem, se essa criança for minha, eu vou ser um pai de verdade, pra valer. Vou educar minha filha direito, em vez de só mimá-la e dar tudo o que ela quiser.


            

			Misty solta o ar e as lágrimas finalmente descem pelo rosto delicado.


            

			— Você vai tirar a minha filha de mim. — Ela coloca a mão no peito como se estivesse sentindo dor no coração.


            

			Ah, não. Não aguento. Não lido muito bem com mulheres aos prantos. A coitadinha está tremendo nos sapatos de salto, altos demais para o tipo de trabalho que tem. Eu me levanto e a abraço, esperando reconfortá-la.


            

			— Por favor, não. Misty, relaxe, querida. Eu jamais faria isso, mas isso não significa que eu não pretenda participar da vida da minha filha. Guarda compartilhada, esse tipo de coisa.


            

			Misty agarra minha camisa com força.


            

			— Mas ela é um bebê! Não pode ficar longe da mãe! Eu sou tudo o que ela conhece neste mundo...


            

			Droga. Eu sabia que seria difícil, mas não fazia ideia de que levaria um baque desses no coração e na mente.


            

			Passo as mãos nas costas dela até o corpo miúdo parar de tremer.


            

			— Ninguém vai tirar a bebê de você. Vamos dar um jeito, prometo. Você não vai perder a sua filha. Se ela realmente for minha, nós vamos resolver juntos o que for melhor para ela. O que você acha disso?


            

			Misty suspira, resmunga alguma coisa e se afasta, enxugando as lágrimas com as duas mãos.


            

			— Eu dou a minha palavra de que vai dar tudo certo — prometo, sem ter certeza de como vou cumprir.


            

			


            

			— Por que tanto mistério sobre essa moça com quem você está saindo? — Chase se encosta no braço do sofá de couro branco de seu escritório com vista para o Pacífico.


            

			Dou um suspiro.


            

			— Velho, não é isso. É complicado.


            

			Ele toma um gole de uísque e gira o copo; o gelo bate no cristal, ecoando alto no recinto amplo.


            

			Bebo um gole do meu drinque também, sentindo o líquido descer queimando pela garganta. O calor da bebida me faz bem. Pelo menos é melhor do que dar atenção às lembranças insistentes que têm me perturbado nesta última semana.


            

			— As mulheres são sempre complicadas. — Chase tamborila os dedos sobre os lábios. — Agora vamos. Me conte por que essa mulher está te colocando numa situação difícil.


            

			Por mais que eu tenha vontade de abrir o jogo, prefiro me segurar. Não estou a fim de ouvir um sermão quando Chase descobrir que posso ter engravidado uma mulher e, pior, que fiquei sem saber disso por mais de dois anos.


            

			Chase é a personificação do homem de família. Apesar de ninguém imaginar, pela maneira eficiente e pelo pulso firme com que ele governa seu império, em se tratando da sra. Davis e dos gêmeos, ele é uma pessoa completamente diferente. A esposa e os filhos são o mundo para ele, e o fato de Gillian estar grávida de novo despertou seu lado papai urso com força total. E por isso é bem provável que ele não entenda o martírio que estou enfrentando.


            

			A verdade é que não faço ideia de como contar o que está acontecendo. Enquanto não souber se a criança é minha, não vou abrir o jogo.


            

			— Olhe, digamos que eu estou profundamente envolvido numa situação.


            

			— Interessante... — Chase ergue as sobrancelhas até a raiz dos cabelos. — Como assim?


            

			Eu me retraio involuntariamente.


            

			— Deixa pra lá.


            

			Ele força um sorriso e termina de beber o uísque.


            

			— Mais um?


            

			Bebo o restinho do meu antes de responder:


            

			— Claro.


            

			— O fato de você não querer falar sobre essa mulher não me dá um friozinho bom na barriga.


            

			— Friozinho na barriga? O que é isso, Chase? A Gillian arrancou as suas bolas e trocou por pompons cor-de-rosa?


            

			Ele ri com vontade.


            

			— É verdade. Merda, ela já está abusando nessa gravidez. Está definitivamente me deixando louco. O homem das cavernas aqui dentro gostaria de mantê-la trancada na cobertura, descalça, grávida e tomando conta dos gêmeos. Mas, falando sério, será que isso é mesmo tão errado? Será?


            

			— Cara, deixe ela em paz. Ela conhece os próprios limites.


            

			— Eu sei do que estou falando — ele retruca, sem expressão na voz.


            

			Chase ergue o copo cheio para brindar antes de abastecer o meu com mais dois dedos de Macallan 24.


            

			— Sério, Carson. Como é o nome dela?


            

			— Misty.


            

			— Hum... nome de novinha. — O tom é acusador.


            

			— Nem tanto.


            

			— Conte mais sobre ela.


            

			Resmungo baixinho. Eu sabia que vir aqui hoje não era boa ideia, mas estou evitando Chase há três semanas. Se não tivesse vindo, era capaz de ele mandar uma equipe de busca atrás de mim.


            

			Ele se inclina para a frente e cruza as pernas, apoiando uma no joelho da outra. Em seguida, gesticula com os braços.


            

			— Carson, você nunca deixou de falar sobre uma mulher antes. Sou eu que estou aqui, o seu melhor amigo. Seu primo... Você sabe que pode me contar qualquer coisa. Caramba, quantas vezes eu me abri com você?


            

			Um sorriso me escapa.


            

			— É mesmo? Engraçado, não lembro de ter sido avisado sobre um casamento relâmpago na Irlanda há três anos.


            

			— Até quando você vai me cobrar isso? Já faz muito tempo. Esqueça.


            

			Os olhos azuis de Chase parecem me perfurar, atingindo meu coração.


            

			— Tudo bem. Desculpe. Ok, eu falo. Tive uma transa de uma noite com a Misty, há dois anos.


            

			— Dois anos? — Chase franze o cenho.


            

			Percebo que ele está fazendo contas mentalmente.


            

			— Foi na época em que você estava tentando reatar com a Kathleen?


            

			O segundo copo de uísque desce bem mais fácil que o primeiro, enquanto reflito sobre a pergunta.


            

			— Isso mesmo. Eu conheci a Misty logo depois da última vez que fiz uma tentativa desesperada de voltar com a Kat.


            

			— Por acaso foi naquela noite em que eu tive que te buscar num hotel de quinta na periferia?


            

			— Sim, foi nessa noite mesmo — respondo, assentindo.


            

			— Puta merda.


            

			— Exatamente.


            

			— Você nunca mencionou que estava com uma mulher.


            

			— Eu mal me lembro dela, cara. Pelo visto, depois que briguei com a Kat e ela me chutou pela última vez, eu tomei um porre homérico, levei a Misty para o hotel mais próximo, trepei com ela e apaguei.


            

			Chase balança a cabeça.


            

			— Pois é. Não foi um dos meus melhores momentos. Eu nem lembrava o nome dela. Ela já tinha ido embora quando eu acordei.


            

			— Bom, só digo que todos nós temos momentos dos quais não nos orgulhamos.


            

			Passo a mão na cabeça e puxo os cabelos pela raiz, desejando ser honesto, mesmo sabendo que não estou pronto para as consequências. As pontadas na cabeça me trazem de volta ao presente.


            

			— Nós nos esbarramos de novo.


            

			O mais ridículo de tudo é que uma noite de deslize pode se transformar em obrigação para o resto da vida, mas prefiro manter esse detalhe só para mim.


            

			— Quer dizer então que existe uma fagulha entre vocês?


            

			Gostaria de responder que não, que nunca houve nada, que não sinto absolutamente nada quando penso nela, que a única mulher por quem senti uma atração irresistível é uma loira com o ombro esfacelado que continua a negar um final feliz para nós.


            

			— Pode-se dizer que sim — minto.


            

			Chase retorce os lábios e estreita os olhos. Ele sabe que estou mentindo. Ainda bem que resolve deixar pra lá.


            

			— Sei... Então vocês estão saindo.


            

			— Hum, sim. Estou saindo com ela, sim. — Por enquanto, quero acrescentar, mas acho melhor não dizer nada. Se eu realmente for o pai da filha dessa mulher, ainda vou me encontrar com ela muitas vezes no futuro.


            

			Meu Deus, é um caos de proporções épicas.
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			KATHLEEN


            

			Dou uma olhada no meu closet de figurinos. Nuvens de fumaça escura ondulam no teto e descem até a fresta da única porta fechada. A sala fica no subsolo do San Francisco Theatre e é fechada para o restante da equipe de produção. O espetáculo transformou o espaço por causa do número exorbitante de trajes, e definitivamente não é o lugar mais seguro para se trabalhar.


            

			Eu me levanto depressa, vou até a janela e subo numa cadeira para alcançá-la. Por alguma razão a janela está fechada com o que parecem ser tábuas de madeira que ontem não estavam ali. Bato na janela, tentando abri-la. Sem chance. A fumaça ao meu redor fica mais densa.


            

			Pego uma echarpe e coloco sobre a boca e o nariz para respirar através do tecido. Sei que o fogo suga todo o oxigênio do ar e a fumaça prejudica a respiração. Vou até a única porta, agarro na maçaneta e grito quando o calor do metal queima a palma da minha mão.


            

			Recuo e tento me orientar, ignorando a ardência em minha palma. Estou começando a ficar tonta. Sinto um aperto no peito que aumenta a pressão na parte de cima do meu corpo, como se alguém estivesse pisando em mim com um pé de cada vez. Enrolo um lenço na mão, onde a pele já forma bolhas, estremecendo e piscando para aliviar a dor. Depois pego outra peça de roupa perto da porta e a uso para girar a maçaneta. Preciso sair daqui!


            

			Pouco antes de eu pegar na maçaneta, o alarme de fumaça dispara. Cerro os dentes e seguro a respiração, tentando não ser engolida pela fumaça que vem de baixo da porta. Finalmente consigo abrir a porta com o ombro direito e me deparo com uma parede de fogo. Sinto uma dor lancinante no braço direito e na lateral do corpo, enquanto tento isolar o fogo que lambe minha pele com outra peça de roupa. O cheiro de carne queimada invade minhas narinas. Minha boca saliva.


            

			— Socorro! Por favor, alguém me ajuda! — grito, antes de fechar a porta com um pontapé.


            

			Lágrimas escorrem e molham meu rosto. Meus olhos ardem por causa da fumaça, e eu mal consigo respirar. O ar dentro da sala está espesso como o de um dia nublado na Bay Area, só que quente como o inferno.


            

			— Socorro! — grito com toda a força que tenho, mas ninguém escuta por causa do alarme.


            

			Ouço batidas na janela quando caio de joelhos, começando a sufocar com a falta de ar. Fico ofegante feito um peixe fora d’água, olhando para a janela. Uma fresta da noite escura aparece, e eu vejo alguém tentando afastar as tábuas e chutando a janela com os pés descalços.


            

			Sinto meus olhos revirarem.


            

			— Socorro... — murmuro, caindo e batendo o rosto no chão.


            

			— Acorde! Meu Deus, Kat, acorde, por favor! — A voz de Gigi invade a névoa do meu pesadelo.


            

			Desperto com um sobressalto, sentindo o braço latejar e doer. Com um gemido, eu o seguro com a outra mão.


            

			— Nossa, Kat! Você quase me matou de susto! — Gigi exclama, passando a mão no meu braço e na minha cabeça.


            

			— Nós dois. Ela quase nos matou de susto — diz Chase de onde está, encostado na parede.


            

			Ele está sem camisa, só com a calça do pijama de seda, os braços cruzados sobre o peito e o cenho franzido.


            

			Droga. Os pesadelos.


            

			Pisco para afastar o medo que ainda me aflige e esfrego os olhos com os punhos cerrados.


            

			— Desculpe, gente... Humm... foi só um sonho.


            

			— Foi um pesadelo, isso sim! Você estava gritando, pedindo socorro. — Gigi leva a mão ao pescoço num gesto de preocupação.


            

			Respiro fundo e balanço a cabeça.


            

			— Desculpem. — Empurro a coberta com os pés. — Eu posso ir para casa. Sério...


            

			— Não, não, não! Chase! — Gigi exclama e se vira para ele em tom de súplica.


            

			— De jeito nenhum. Você vai ficar aqui, com a sua família. Mas você não contou que ainda estava tendo pesadelos...


            

			Como um balão esvaziando, a força com que eu revesti esse segredo desmorona.
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